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PLANETARIO 
MUNICIPAL
d o

IB IR APUE RA

H O R Á R I O  D A S  S E S S Õ E S

Sessões Públicas: Sábados, Domingos e Feriados, às 16,00, 18,00 e 20,00 horas.
Sessões Especiais: dependentes de prévia combinação:
— Para Colégios: 2.as, 4.as e 6.as feiras, dias úteis, às 9,00 horas.
— Para Associações, Grupos Industriais e outros: 3.as e 5.as feiras, dias úteis, às 20,00 h.
Os pedidos de sessões especiais, — dias úteis — devem ser feitos pessoalmente no Pla­

netário, no expediente da manhã ou da noite, por escrito, e ficam sujeitos à confirmação. 
As sessões especiais podem ser assistidas por outros interessados em geral, cujo número não 
deve ultrapassar de 100.

NOTA IMPORTANTE — Menores dc 10 anos, mesmo acompanhados, só têm ingresso 
em sessões matinais (2j is , 4.as ou 6.as feiras).

AS SESSÕES SE INICIAM RIGOROSAMENTE NO HORÁRIO.

*

ESCLARECIMENTO NECESSÁRIO

O Planetário Municipal do Ibirapuera, 
que está sob a direção do nosso Presidente, 
Prof. Aristóteles Orsini, e é operado por 
elementos desta Associação, está com suas 
atividades interrompidas desde o mês de 
maio último, por um ligeiro acidente em 
um dos seus transformadores, já reparado, 
e rapidamente.

Entretanto, com a interrupção do rítimo 
normal, descobriram seus operadores um 
outro setor em precárias condições: a mesa

de som. A reparação desta é, atualmente, 
o motivo porque não estão ainda restabe­
lecidas as utilíssimas e apreciadas apresen­
tações daquela maravilha, que orgulha São 
Paulo e de que se orgulham os paulistas.

Tratando-se de material eletrônico, sua 
especificação, compra e substituição requer 
tempo irrecuperável. Tudo já está provi­
denciado e podemos informar que, a partir 
do mês de setembro próximo, o Planetário 
poderá voltar a funcionar normalmente, 
como o faz já há 5 anos.

S I T U R N O
ELEMENTOS BÁSICOS

Diâmetro: Polar - 108.100 km.
Diâmetro: Equatorial - 120.800 km.
Achatamento: 0,105 (1/10)
Diâmetro aparente máximo - 20,6” (posição 

no perihelio).
Diâmetro aparente mínimo - 13,8” (conjun­

ção no afélio).
Massa: 95,22 (Terra =  1).
Volume: 760 (Terra =  I).

\ Densidade: (Água =  I) - 0,72.
Densidade: (Terra =  1 - 0,13.
Gravidade à superfície: Polar - 1,15.
Gravidade à. superfície: Equatorial • 1,13.
Velocidade de escape: 35,5 km/s.
Período da rotação: Equador l()h 14m.
Período da rotação: a 38° lOh 38m.
Inclinação do equador s/órbita: 26’ 44”.
Distância média ao Sol: 1.427.000.000 km.
Distância à Terra: máxima 1.660.000.OOOkrn.
Distância à Terra: mínima 1.200.000.000km.
Velocidade orbital: 9,65 km/s.
Período da revolução: sideral: (29a. 5m 

17d.) 29,457 anos.
Revolução sinódica: 378,09 dias.
Exentricidade da órbita: 0,056 (1 /18).
Inclinação da órbita sobre a eclíptica: 2o 

29’ 23”.
Albedo: 0,42 (3 /7 ).
Luz e calor recebidos do Sol: 0,011 (1/91).

j INTRODUÇÃO

Desde que o homem conheceu os astros 
sempre mostrou para com Saturno um pro­
fundo respeito. Parece que adivinhava que, 
para pósteros, êle iria se revelar como o 
mais maravilhoso planêta do sistema solar.
Era, para as primeiras civilizações, o pla­
neta carregado pela 2.a esfera (contavam- 
nas do exterior para o interior e a primeira 
carregava as. estrelas) e era a mais alta 
das estrelas móveis. Com seu lento movi­
mento, dando uma volta completa no céu 
em mais de 29 anos, após 29 retrogada- 
ções, era identificado pelos gregos como
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Kronos, o Deus do Tempo, o Deus Antigo, 
filho de Urano e Gea (o Céu e a Tcrrn) 
que vagava silencioso pelo espaço, assistindo 
o reinado de seus filhos, que o haviam des­
tronado. Pela sua lentidão bem represen­
tava o tempo, a correr sem pressa e sem fim.

Maravilhou e intrigou profundamente os 
primeiros homens que o viram atravez dc 
telescópios. Galileu, que havia anunciado 
a extanha descoberta com o famoso ana- 
grama “ Altissimum planetam tergeminum 
observavi”, alguns anos mais tarde dcccp- 
cionou-se por vê-lo solitário, desmentindo



assim o que ele havia escrito em novembro 
de 1610 ao embaixador do Imperador da 
Áustria: “ Hor ecco trovata la corte de Giove, 
et due servi a questo vecchio, che 1’aiutano
a camminare né mai gli si staccano dal
fianco”. Dizem que deixou de observá-lo, 
c morreu sem poder sequer imaginar qual 
o mistério. Somente em 1655 Huygens poz 
fim a todas as controvérsias, dando uma 
explicação clara e precisa do fenômeno, 
também com um anagrama não menos fa­
moso, como era hábito naqueles tempos: 
“ Annulo cingitur, tenui, plano, nusquan co- 
haerente, ad eclipticam inclinato”.

Saturcno, o planeta dos anéis, é um dos
4 grandes do sistema solar. É um pouco
menor que Júpiter, sua massa sendo equi­
valente à de 95 Terras, contida em um vo­
lume cerca de 760 vezes maior que o vo­
lume do nosso planeta. Sua massa é cerca 
de 6 vezes maior que a de Urano ou Nep- 
tuno e seu volume pode conter 10 Netunos

e 12 Uranos. Perde para Júpiter, do qual 
representa, 1/3 da massa e pouco mais da 
metade do volume. Como os demais gran­
des planetas sua densidade é baixa, a mais 
baixa dentre todos os planetas. Sendo essa 
densidade 0,72 com relação à água, segue-se 
que, atirado a um imenso e hipotético oceano, 
Saturno flutuaria. Essa baixa densidade é 
devida a enorme atmosfera do planeta, res­
ponsável, também, pelo grande achatamento 
apresentado por Saturno.

Como os outros grandes planetas Satur­
no gira rapidamente em tômo de seu eixo, 
completando uma revolução em cerca de 
10,5 horas, diferindo essa rotação no equa­
dor, nas médias latitudes e nos polos. Esses 
períodos referem-se, naturalmente, às altas 
camadas da atmosfera, pois a opacidade 
desta não permite qualquer visibilidade mais 
interna, sendo essas altas camadas a única 
“ superfície” visível para nós.
(Cont. no próximo número)

DEPARTAMENTO 
*  PROJEÇÃO 
CINEMATOGRÁFICA

Desde junho do corrente ano, vem êste 
Dept." contando com a colaboração de novos 
elementos, pertencentes ao Clube de Astrô­
nomos Mirins; como diretores: Sergio Ro­
cha Santos e Valmir Gomes da Silva; como 
auxiliares: Elias Tyrrell Tavares Jr. e Rui 
Amarantes, equipe esta que vem atuando 
eficazmente para o bom funcionamento dêste 
Departamento.

A função déste Dept.° tem sido bastante 
regular, graças o auxílio dos atuais aju­
dantes.

Apartir dêste mês, teremos a colabo­
ração do Consulado Geral Americano, tere­
mos também a valiosa assistência do Con­
sulado do Canadá, que muito nos auxiliará 
no emprestimo de filmes.

Pretendemos também, até o fim dêste 
ano, contar com a colaboração demais dois

Consulados: Consulado Geral Inglês e Con­
sulado Francês, que virão contribuir muito 
para a variação do programa de filmes 
científicos apresentados por êste Dept.°.

Apresentaremos agora, a estatística re­
ferente a frequência do público até o pre­
sente mês, que como pode-se notar tem 
sido elevada, levando-se em consideração 
que operamos num pequeno anfiteatro, com 
lotação para 100 pessoas.

Frequência até o presente mês: 20.900 
pesoas.

Sessões dadas: 220
Média de pessoas por apresentação: 95
Queremos também comunicar aos pre­

zados consócios, que estamos de posse de 
um ótimo filme sôbre o Sol, emprestado 
cortezmente pelo nosso sócio Benemerito 
Alberto Marsicano, proprietário do filme.
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Versa êste filme sôbre as protuberancias 
do Sol, eclipses e sôbre o “ Coronográfo de 
Lyot”, sua construção e estudos feitos 
com êle.

É narrado em francês; porém seu teor 
altamente científico é de grande aproveita­

mento, sendo de fato muito interessante.
“ Flames du Solei!”, será exibido por 

tempo indeterminado todos os sábados na 
sessão das 17 h. no anfiteatro da Escola 
Municipal de Astrofísica, ao lado do Pla­
netário do Ibirapuera.

*

C O L A B O R A Ç Õ E S
PERGUNTAS E RESPOSTAS

(Gumercindo Lobato)

P — Quem foi o primeiro rádio-astrônomo? 
R — O primeiro homem a dectetar e iden­
tificar impulsos electro magnéticos do es­
paço exterior, que não fosse em luz, foi 
Karl Jansky, engenheiro da BELL TELE- 
PHONE LABORATORIES, em Holmdel, 
Estados Unidos. Isto ocorreu em 1931.
P — Em que costelaçáo poder-se-ia ver o 
Sol se observássemos de Alfa-Centauri?
R — O Sol poderia ser visto como uma 

vestrela de primeira grandesa na constelação 
Jde Cassiopeia, a leste do famoso “ W ”.

P — Quando ocorrerá o próximo trânsito 
de Mercúrio?
R — Em 30 de dezembro de 1970. Será 
visível do Brasil.
P — Quanto material meteorítico atinge a 
Terra diàriamente?
R — Cerca de meia tonelada, segundo G. 
Watson, uma das maiores autoridades do 
assunto em todo o mundo.
P — Qual foi o primeiro aglomerado a ser 
descoberto?
R — Messier 22, em Sagittarius, foi nota­

do por Havelius pouco antes do ano de 
1665. Note-se que o aglomerado globular 
de Omega Centauri foi anotado como uma 
estréia no catálago de Bayer. Foi reco­
nhecido como aglomerado pela primeira vez 
em 1667, por Halley.
P — Qual é o maior rádio telescópio do 
Mundo?
R — O de Jodrell Bank, na Inglaterra. Pos- 
sue uma antena cujo refletor paraboloidc 
possue um diâmetro de 83 metros.
P — Porque a constelação de Indus leva 
ésse nome?
R — Essa constelação foi designada por 
êsse nome por Bayer. Fez isso em home­
nagem ao índio americano.
P — Há algum significado na coloração 
das estrelas?
R — Sim. A côr de uma estrela nos indica 
a sua temperatura bem como os elementos 
que as compõe. De um modo geral pode­
mos dizer que as estrelas azuis e as brancas
são as mais quentes enquanto que as ver­
melhas são as mais frias.
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E F E M É R I D E S

ASPECTO DO CÉU EM SAO PAULO 

15 de Agosto — 20:30 horas locais

FA C E  N O R T E
A lcstc, Pcgasus, o cavalo alado da mitologia; entre Pcgasus e o meridiano vamos encontrar Cygnus 

—  o Cisne —  o “ Cruzeiro do N orte", onde encontramos uma dupla interessante, Albireo, o bico do Cisne; 
a oeste desta constelação está L ira . onde Vega é a estréia  de maior brilho e en tre B eta e Gama L yra e a 
nebulosa anular da L ira  (M 57). No meridiano está H ércules, o ajoelhado, com o belíssimo aglomerado 
globular M13. A lfa Hcrculis é uma esplêndida dupla de componentes alaranjado e verde. E n tre  a L ira e 
Bootes —  o boiciro —  onde resplandece A rcturus (o guarda da U rsa ) , encontramos uma das mais belas 
jó ias do céu: Corona Borcalis —  a Coroa Boreal — onde Alpheca —  a P eró la  —  é a estréia mais 
brilhante, por sinal variável (2,3 a 2,4 mag. em 17 dias aproxim adam ente).
ZO D ÍA C O  . . .  _

De leste a oeste: baixa no nascente A quarius —  o Aguadetro —  e acima desta, Eapricornus a 
Cabra M arinha, onde vamos encontrar uma dupla visual, a A lfa (3,6 e 4,5, separação 6,16 . M ais a lta  està 
Sagittarius, com seus característicos aglomerados M22, M23 e M55, quese no zenite. Scorpius —  o Escorpião
  já  cruzou o meridiano, onde A ntares —  o rival de M arte —  é a estréia  mais brilhante. No Escorpião,
tré s  aglamerados, M6, M7 e M80 (globular). Alta. ainda, está L ibra —  a Balança —  ja  para o poente, 
onde encontramos Nctuno, e daí até o horizonte Virgo —  a V irgem —  onde brilha Spica a Espiga 
estréia  mais brilhante desta constelação, que figura na nossa Bandeira acima da fa ixa Urdem e rrogresso  
e simboliza o  Estado do Pará .

FACA feste, Fom alhaut —  a Boca do Peixe, na constelação de Piseis A ustrinus —  o Peixe A ustral. 
Continuando de leste a oeste, passamos cm revista Cruz — o Jaburu . Pavo, —  o n^xiraddadcs° do Pocó
onde vamos encontrar uma estréia  im portante Sigma O ctantis , , , Çjuvem (‘jc M agalhães,
Celeste Sul N a constelação de Doradus pcrcelicmos a  mancha esbranquiçada da Grande Nuvem de a* 
e em Tucana a  Pequena Nuvem. A oeste do meridiano vemos encontrar a constelação mais caractenst.ca  do
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^ L a ^ uplíl com con,.poll« ,.tca dc e e separação de

aglomerado Kappa Crucis —  o Estojo de Jó ias  de Flam m arion. A sudoeste encontramos a bela nebulosa 
que rodeia E ta  C annac, na quilha do navio (C arinae). Finalm ente, a sudoeste ainda, Corvus, —  o Corvo, e, 
jun to  ao horizonte, C ratcr —  a Taça.

•ooooooo*ooooooooooc*c>oooooooooooo*o*o*<>o<>oooooo»oo<>o<>o<>oooo»oooo<>ooo<>oooo*K>o<>4C>ooo<>*o
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MERCÚRIO — Visível ao entardecer. 
No dia 10 máxima elongação E. — (27°). 
Movimento direto em Virgo até o dia 23, 
quando passa a retrogradar.

VENUS — Visível ao entardecer. No 
dia 3 máxima elongação E. — (46°). Mo­
vimento direto em Virgo-Libra. Diàm. apa­
rente — 30”.

MARTE — Visível de madrugada, nasce 
cerca das 2:30 hs.. Movimento direto em 
Gemini. Diâmetro aparente 5,5”.

JÚPITER — Visível praticamente du­
rante tôda a noite, pois sua oposição foi 
a 31.8 último. Diâmetro aparente 49”. 
Movimento retrógrado em Aquarius.

URANO — Inobservável durante o mês 
por estar muito junto ao Sol. Movimento 
direto em Leo.’

NETUNO — Observável ao entardecer,
SATURNO — Visível ao entardecer, 

ocaso às 3:30 hs. da madrugada. Lento 
movimento retrógado em Capricornus. Eixo

maior aparente dos anéis — 41”. 
ocaso cerca das 21 hs.. Movimento direto 
em Libra.

PLUTÃO — Movimento direto em Leo, 
está fora do alcance de amadores.

FASES DA LUA 
Hora Legal de S. Paulo

QUARTO CRESCENTE dia 7 às 3,45 h
LUA CHEIA   dia 14 às 1,12 h
QUARTO MINGUANTE dia 20 às 16,36 h
LUA NOVO   dia 28 às 16,40 h

LIBRAÇÂO LUNAR 
Dias e fração — Limbo em gráus

dia 4 — 6,8 Sul 
dia 9 — 7,3 Este 
dia 17 — 6,6 Norte 
dia 21 — 8,0 Oeste
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